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Piiblii-a-se os Sabbados na Typograpbia tio Cláudio Dubrouil , rua da Praia, A nssignatura he 1 $000 reu; 
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O IMBE.QS COR PUS 
cio Juiz Municipal da Vi lia do JVurlc. 

Quando o Artiliieiro pensava cjne estivessem aca- 
írailns os sens tralmllios com a fuga dos Farrapos 

■ Sitiantes, c (pie tio seio da paz iria para soa ca/a re- 
pousar de suas aturadas fadigas, recebe ordem 
do seu Commandante paia continuar no exercício 
da sua bateria, e fazer fogo por todos os lados, 
p ri|ue um novo inimigo de Meia Cara tentava as- 
saltar tlc improviso o Caslello da Legalidade, por 
um bombardeamento de— IJaleas Curpus — O Ar- 
tiliieiro logo se pô/, prompto, aiendeo o xnorrüo, c 
pre()arou a sua Arlilberia ; mas perguntou no seu 
Commandante (com quem sempre leve estreita ami- 
zade) que aggressão, ou antes pievarictição éra a 
qnella do — Ilabeas Corpus — (|nc exigia tão vigo- 
rosas precaiipões ? ao (pie o seu Comiuandantc be- 
nigna.neute satisfez, di/endo Ibe : — que o Juiz Mu- 
nicipal da Vi lia de S Jisc du Morte, Francisco Pinto, 
no 1 ? deste mez de Fevereiro, desovara um — Uaicas 
Corpus de unhas e dentes — a favor do assassino e feroz 
Jinanjuisla Jlntonio Furtado, por 280^ (JUÜ rasies na 
melhor das especies circulantes, que e.lle largara cm abo- 
no de sua innocencia e que fascinado por tan- 
tas e lão brilhanles rasões, pozeru ligo na rua aquellc fe- 
roz Jlnnrquisln, sem embargo de que estivesse legahneule 
de'c>'Ui) a bordo da Prcziganga á ordem do Exm. Presi- 
fRaíe da Provinciei; e que o mesmo ptrlcndia oqvelle 
Juiz lamba rei ro praticar com outros mais JJnarquistas, o 
qnc se com efeito se tolerasse, éra o meio mais seguro de 
dur-com a Legalidade em — Vaza - barris — ; porque 
se por uma parle os Legalistas se expunhiio a perder as 
suas vidas para restabelecerem a Mageslade da LEY, 
por outra parle, a canina prevaricação dos Meias Cu- 
ras alentava o Partido cPJhxarquia, soltando aos seus 
mais influentes Chefes —Assim se expressou o be- 
nigno Cominandaole para o seu subdito Artdlieiro, 
ficauda este por algum tempo atouito e perplexo do 
caso, suas conseqüências, e as medidas exigiveis pa- 

ra atalhar o progresso do mal. Com oíTeito (disse o 
Artiliieiro), (pie o Juiz Municipal tcnba unbas c 
dentes, não lhe admira; mas que elle soltasse com 
Habeas (drpus a um Anarquista, jirezo á ordem do 
Exm Presidente, som qnc se lembrasse, que a Ley 
da Suspensão de Garantias de 1 l de Outubro de 
1836, prorogada por mais um anuo pela Resolução 
de 12 de Outubro de 1S37, havia vedado a conces- 
são de Halens Corpus nesta Província ; isso lie o qr.o 
lhe cansa a mais inquieta admiração, e só pode at- 
tribnir este odioso procedimento , ou a uma crassa 
e interesseira ignorância, ou a uma desfarrada ten- 
dência para o Partido dos Anarquistas. E (pie outro 
Jni/.o deveria fa/er o Artilheiro, ou outra qualquer 
pessoa, do tal desovador do Jhdeus ( orpus? — Que 
elle havia sido enganado pela perfídia do seu as- 
sessor ?— Nada, nada! Quem l,c túln pédc a Das 
que o mate, e ao diabo que — o carregue. — O homeui 
de bem, (pie conhece não terupreaba intelligcf.-ia, 
probidade e inleiie/a, para o bom e completo des— 
einpcnlio das fnncções do sen cargo, não ac.ccita 
empregos onoiados de responsabilidade e dcslitui- 
dos de interesses lícitos ; elle procurará sempre des- 
onvrar-se delles, por nina franca e sincera confissão 
de sua incapacidade, o que tanto basta para o exi- 
mir de nm pe/.o superior ás mas forras. Porque 
quando nm individuo, (onlieteudo ou devendo co- 
nhecer a sua insnffu iencia, acceita um emprego,c-ou 
be jior nina e.-jiecnlaçâo Iiu rosa (c ipiantão são os 
que assim fazem !), ou por cspiiito de vaidade, c 
adliereneia a nm Partido, ao qual por meio da au- 
tboridade emanada do mesmo emprego, deseja fazer 
serviços relevantes. Foi por esta forma que os Jui/cs 
dePaze Juizes Wunicipaes (com muito periuena e\- 
ccpção) protegerão, iuliuirão. e animarão a devasta- 
dora Anarquia desta Provincia. Não foi a iudoieiu ia 
do ex-Presidente Braga (como querem os inexpertos) 
(jne abrio as portas á revolução ; porque bem uotn, 
rios forão os e-f.rços (pie elle fez para abafa Ia ; fui 
a traição dos Juizes de Paz t Juizes Munkipucs , que 
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e^V '., |c v.l7 e Mmiiriuiies, por ^creui e:les os 
^ co*»J*d. Evolua» ; e ,,0 0 
«li/er-se sem mc.lo ne... m eio de errar, <1"^ ^ 

.ilia que te... carcomido as entranhas da ^ 0 

Jja c estremecido o corpo do império, foi ohr. 
nrctiarada por estes Giwiões Jmli nirios. Sim, st a 
nirisíliecãi) cnmmal, o., as atlribmcoes de formai 
Jnloa, estivesse (como estava nhmlro tempo cm 
M cn-trados da nomeação do Poder Lxecutivo, 
conf-rme a Coii-titoieão, os rcvolueionunos de cul- 
to mie não se atreverião a apparecer em campo; I . • i  «r.".V /Io l-inrpr- 
porqne os 
nt) 

Jni. cs Criminacs da nomeação do Gover 
|)avião ile ser mais interessados pela inteítritla- 

dic como mui-» dejieiidenles daipiclle Poder , (lonile 
lhes dimanava a unllmridiide ; haviãn dc sindicar 
com niai-, zelo u marcha dos revolucionários, e o 
jnomplo ca-ti^o de uns, corrigiria a> intenções cri- 
niiimsns de outros, c ou a revolução não teria ane- 
lieiilado, mi leria sido snfiocada no açto do sen nas- 
ciaiento Porem o mão fvdo, ou o espirito da novi- 
dade, a» aricum com o Codig-») do Processo a exlinc- 
eão desie-Juizes, ea sua juris.lii ção encarrejiada 
aos Juizes de Paz! O cjue mais era preciso para os 
revolucionários alçarem a i aheça d lehelíiâo ? —■ 
t) auxilio daCiiiarda Nacional com nm tão fruxu, 
quanto deíeiliioso Uegnlamonlo ? — E^se jã ellcs 
tiaiião preparado e predisposto, c só lhes faltava o 
Imdiuü do Proco-so para maior garantia e bom êxi- 
to de'seus ncfaiidos pr-joctos ! Logo que ellè appa- 
roreo, os lovoliRioi niios apjiressarão a marcha, a 
n-voliiçao anobünlou, o sangue tem corrido  • # O e eoutim.i ira a correr o toda a Provincia não 
li ■ iuije mais do que um cspeelaeulo de miséria e 
u,/r : Lis os el.uneulos dc que se servirín» 
cs reviiiuriunarios, e niugucui pode duvidar, que 
eui ijiiauto os nossos Godigus não foi em rolorina- 
do>, a úuarda N iciunal n m tiver um Regulaincnto 
Ja.i.r. coerciiivo , o a Juri.-dirção criminal, não for 
t' ido ao.s Juizes de Paz, as revoluções hão de suc- 
teuT niiris ás outras o erime será sempre ah-oivi- 
1.0 ou teierado, e a prevaricação c o demagogisino, 
Ui.uu.aráò a passos accelerados para precijiilar-nos 
'■o .i.iKm, ,l,i iiileriial anarquia. Queira o Divino 
twanlo Santo iii> 1.1 ' , r-y | 
" 1 '•"ai, a nexvsidade de prompta reforma (fos 

o"01 mando dclles toda a esperançada 
, prevaricação ; pois só por'este 
rád mr.i n'lleiny!> a entrar no gozo de uma paz du- 
«uua R;v.«^çp:»rá.ile unia vez a cabeça (Panar s <-'.s;nn que u zUlilheiro desecne sobre a 

causa cfficienfe dos nossos males, sihgih(Tb.Pn 
stemiinlio da experienciu ; e pedindo desculu;,"? Ie' 
digressão, elle vai já continuar no exame aint6 ^ 
co do — Hnbeas Corpus — de unhas e dentes d> 
dopel' Jwz Municipal dn Vilía du Nnrte. ' "" • 

Com ctfeito, conceder llabeas Corjms a umAn 
qni-ta iegalinente detento ã ordem da primeiraeT" - 
gitima Autiibridade da Provim la, vnilitando » 
Uida Lcy da Su.-pensão de Garantias, lie o lncsi

l" 
(iUt. _ tucuv a defunto cm cazo dc festividade! gp" 
— Haheas Corpus — lie um meio extraordinário ^ 
aliviar a (iiinlqiicr [lacienle dc uma detenção i||e. 
gal ; como poderia permanecer em vigor aqiiellc 
recurso para aliviar a detenção, permittida edecic- 
lada pela precilada Lcy excepcionaria ? Não pnn- 
derou o.-sc Juiz das evihigudas, (pie sendo o — [ia. 
boas Corpus — uma garantia , esta eslava suspensa 
durante o c paro mareado, e nos (asos desigiiutlos, 
na referida Ley ? Não vio (pie e-ta Ley somtnte 
concede ao mesmo Exmo. Presidente, on ãs pcSsuas 
a quem cllc encarregar, a faculdade de prender e 
reter ern pnzão poresfiaço de um auno sem sujei- 
tar a processo, a todos os indiciados nus criiuesde 
Sedicão, Rebellião. lasurieição, Resistência, Cmis- 
pirae.io e Homicidio ? E u-.o estaria o seu agracia- 
do c.oinprehendidu em todos , ou ua tnaior parte 
destes crimes ? Estava incoiilestavehnente; porque 
era um Anarquista que comirmndou forcas lebcl- 
des, perpetrou assnssiuios, roubos c outros muilus 
actos de ferocidade ; porem rasões que elle des- 
pejou, crào tão fortes, e luu fascinantes, que conrcrlerüo 
os mais enormes crimes , cm uma depurada itmocencui, 
c com injuria das Leys , publico escândalo, e evi- 
dente perigo da segurança publica, foi solto uui 
Anarqni-la, que tantos e tão lion orosos ( rimes ha- 
via commettidu ! Porem não fica só arpn oras0, 

affirina se (jue o descarado prevaricador cheg. ra a. 
romjier no excesso de ameaçar ao Gununandanie i 
Guarnicão daquella Praça com uma snbleViiçaU ' 
Povo, por elle reclamar contra a soltura daqoe ^ 
Anarquista. E que tal está u fanfarrão ? 1 ó® '"'/u 
ças de violência capazes de atlcnar, são' 'l'IISj|7 
radas como uma ( llcctiva resistência, pejo A-t. ^ 
do Codigo Griiriiiml. E precisa se mais ,I,i0Vj1);j 
fai to tia re-istenciii para cotiqireliender este 
Ba-baque na disposição do Art. 1- da P1'^01.1111'pp, o 
e dar com elle na mesma Presiganga donde >a ^ 

usnando qnC _ ^ pirar nu nossa próxima Assem- sen graciado ? Por abi anda-se 

" üf>úg>s, tinuiMo 
linl>mn(bule e da 

vai ser suspenso do emprego o chamado a 
sabilidade; porem e>tas medidas ordiaal 
são bastantes para o corrente caso ; elle ',e S.J 
ma gravidade, e graves devem ser as mti ' ^ 
sobie elie se tomarem. Um homem qoe a ,l ^ 
íuiieçõcs do seu emprego para proteger üS 

3 
quistas, lie-porque tem uma poderosa 
ra o Partido d'anarquia, c um iminediato interesse 
xio seu ini remenlo ^ cjiiHnto iiíjiís (jue íujucllc colcu- 
dissimo Juiz Municipal, n,»n só comnieltec o ciime 
de prevaricação prure lendo contra a literal disposi- 
ção da Ley na soltura daquelle Anarquista, como 
t obem nson de ameaças dc violência, o >0 mani- 
festou com o caracter de resistente; crimes estes 
que se fossem escrupalosamentc (lenimciados c 
processados terá o Juiz prevaricador — santo 
paia se ccçar! Mas qual será esse Promotor 
que demincie circnnstaiuiatlamenlo estes fartos, 
e com amor da justiça c interesse do bem pu- 
blico , pugne pela sua punição ? Qual será es- 
se Juiz de Paz que proce-se com a devida iniel- 
resa , c que a despeito de peditorios, conlcmpla- 
ções e condesceiulencias, on (jnaesquer interesses, 
deixe de b mdear-se para a [larte da impunidade ? 
Eis as dííliculdades que se upresentão ao Artilheiro, 
e qnc elle muito deseja ver dissolvidas, se bem que, 
não lenha por ora rusão para duvidar da inteiressa 
do Promotor e Juiz de Paz da Villu do Norte, 
e muito desejará elle ter occasião dc testeinunhar- 
Ihes os seus respeitos ; porem isto lie quando a sua 
inlciressu e amor á justiça forem aitestados pela 
evidencia dos factos-; porque ter inteiressa na p.on- 
ti. da lingna e a corrupção n"alma, isso só — a tiro 
de metralha —. Ho verdade que estes Processos dc 
responsabilidade devem ser appellados ex-oíficio 
jiara o Tribunal da Relação , em caso -le não ser 
jironnnciado o responsável ; o Escrivão do Juizo, 
deve renietter imuiediatamente os autos ex officio 
jiara o Tribunal designado ; porem Cita providen- 
cia tia Ley tem sido e continua a ser illudida ! Os 
Escrivães por contemplação e dependência aos Jui- 
zes prme santos deixão dc remetter os autos, e 
os Promotores Públicos on por connivencia ou por 
desleixo c cneptidão, tolerão estes abusos! !!  
Cazos In. desta natureza, que o Artilheiro não (em 
por ora bombardeado, por c-perar que os prevari- 
cadores se emendassem ; mas não. se persnadao que 
as suas jexpertezas e prevaricações sejão ignoradas, 
e que não tendo nina proinjita emenda, não lhes 
caia o bombardeamento !  

, Este — llabeas Corpus— tem feito maior aballo, 
©rindignação nos ânimos, do que íizer.m os 9 bom- 
benmentos do Iniinigo nos edifícios da Cidade.^ LHe 
lipjioje um objetito das attenções publicas Iodos 
e^perão ver o 'Juiz prevaricador severamente puni- 
do , e todos esperão verem as Leis desaggruvadas. 
O'Artilheiro tãobém- assim o espèni; mas os seus 
níais ardentes-votos são a — reforma dos nossos Co- 
digvs'—. Esta be a única e verdadeira medida sal- 
"vadora, que a necessidade geraj reclama ; tudo mais 

são topicos e prdliativos, que ainda que por memen- 
tos abrandem o rigor da infermidaíle, nynta extir- 
pão a causa do mal. 

TIRO DE METRALHA. ^ . r» ' 

O A rtilheirn não gosta de fazer fogo senão nos 
l^arrnpos e Meias Caras; porem como os sof- 
í'n ges ATíl E V ESSA DO RES dos gêneros 
comi stiveis lhe declararão guerra , não pede 
thhxar de pôr-se ern atitude de defeza. To- 
dos os dias que o Artilheiro da sua bateria 
olha para o Fort"o da Cidade, não vê m-ds 
do que chnsmas d'ATH EVESSA DOR ES 
arreniatando indo o genero de niantirner.Ces. 

Uhégaali uma jiessoa para comprar um 
sacco cie farinha para o seu gasto e não lhe 
he possível comprá-lo; vai para comprar nina 
galinha para sustento de um duente , e não 
lhe he possivel obtê—la; vai para comprar um- 
.bocado de feijão , batatas &c. ,e-volta sc-m 
nada, porque tudo hc appresndo peles a*"*,-: 
rentos ATREVESSA DORES. E o qua- 
se segue daqui ? — He as galinhas compra-• 
das a 400 rs. andnrcm-se vendendo depois-, 
pelas ruas a 3 c a 4 patncas; o .toucinho com- 
prado a 4480 rs. a arroba, ai-dar-se "depois: 
vendendo pelas ruas a palaca cada livra , e; 
tudo mais em proporção ! Ora um procedi-■> 
tnenlo tio-desliumano, e tão anti-socia], qm in 
seria capa'/, de o praticar nas aetnaes cirenns- 

' tancias se n "o os soíbegos e abjectos ATRE- 
VESSA DOR ES P 

Ainda se mo fartarão, rstes Crorodilhos 
com a,substancia que devorarão da iniscra 
humanidade chumPte o sitio da Capital 7 A 
iuda se n o fartarão coln o commercin p.. 
especulaiões que fi/érão com cs Rebeldes 1 
Vós nada consegnistes com o — sci.sma dn 
cobre, .rmr-aven— Vquerqis ver agora se com 
o-atrevessãmento dos comestíveis , consiguis 
levar o Róvo á desesperação para entregar- 
se á discripção dos Rebeldes. Não lio assim ? 
He, e selnprc foi este o fim dos vossos ma- 
nejas. IVréiU-ó Meias Uuras! Olhai que vós 



unira , lendo esta tirada , mandara ao Nobre 
Collega nma carta de desafio para o morro de 
Santa Theresa ; porem qne S. Ex. Paulina, 

tornes destes ATREVESSÀ DO- aceitando o cartel. impozéra a condição de 
TmÍx Meias Paras, e no entretanto deseja- pelejar por elle Mr. Picot, qne paia isso se 1V ' • jiavia oílerocido em signal de gratidão. Se a 

condição for aceita, será bom que o Jornal 
do Conimfrcio indique o dia e hora da pele- 
ja , p ra qne o povo tenha o praser de vér 
touros de palanque 

(Idem.) 

já estncs muito conhecidos, e um dia  
cai a c •" * * , / 

O Artillieiro para o -^nm^ n-^Pn
r^

ns 

RE-  , , 
lhes muita saúde — na roupa — e uma boa 
camada de,f LEPRA - no corpo. 

S. PAULO. 

Nesta Cidade foi dignamente festejado o 
Pia 2 de Dezembro Anniver.s irio Natalicio 
do Imperador o Senhor I>. Pedro 1 ina noi- 
te dVsse Dia de tantas esperanças para nossa 
Palria, o Presidente da Provincia (iêo um 
cspltndido baile, a que assistirão perto de 
3(10 (lessoas das mais gradas d'ali, reinando 
a m dor alegna entie todos os cidadãos que," 
nas cíTiisõesde seu ctilliusiasino, patenteavão 
a mui subida veneração c amor que eonsagrão 
ao Augusto Monarca lírasiltdro. 

— lie uma carta particular de 10 do pre-r 
waí" me/, extractamos o seguinte: por aqui 
se esocra que n o será baldada a expedição 
de Coriliba, que ji eonta perto de 20U ho- 
mens; e eu lenho razão de crer assim, pois 
li nilem recebi um proprio da Villa de Cas- 
tro. cofn cartas de um amigo que me consulta 
úcercide certos quesitos relativos á mesma 
expedição. 

( Sele d'Abril.) 

-®e— 

COJVTRAPEZO. 

O Leão, o Doxito c o Cura lio ! — O 
Sr. Limpo parece têr-se deshavindo com o 
sono !M<mte-/iirra : assim o dá a entender o 
nbiiuoN- ,1^ Parlamentar, quando ao seo 

Ire ('olega uppliea os seguintes termos: 
- o povo (pio digi so deve merecer sua eou- 

, ■ •um lrm tido fantas crenças pulili- 

'/«n ví",'í"'"< r;'s' do anuo ou as UIt~ 
' ' t ft.S m inifestadas pelos seus inte- 

" ' indieiduaes J — Diz-se que o Menle- 

Mouumruto erigido a Gutfemberg, Inven- 

tor da Arte r]"ypographica. 

A inniurnraorio teve lugar na cidade de Mayença, 
no me/. iie Agos-to nllimo. 

Iiom lie ass-ignalai mos o modo com que a Euro- 
pa tem contrihiiklo pura consagrar a memória de 
mu homem iulmiiavcl , que por Mia descoberta 
trouxe aos Povo o maior e mais podero-o instru- 
mento de civilisação, e que [iüi tanto já pertence ao 
Mundo inteiro. 

Contribuição -. — Allemaoha, exceptuando o Gr. 
Ducailu tle lJos>e , com 13,4011 bancos; França, 
2,075 fr.; Itaüa 500 fr.; Rii>siii, 1,175 (V.; Inglater- 
ra, 125 fr ; Bélgica. 35 f.; llongria, 23 ir ; tínissa , 
20 fr.; Grau Ourado ('e He- c [mcrincnte |)or do- 
nativo do G raml- J)iu(uc] 3,91/0 fr.; os hahiiantes de 
Mnvanna, 26,367 fr. 

E t is varias conlrilum õcs achão se memeionadas 
na iiiícripção seguinte, gravada sobre o monumen- 
to : — 

'No anuo de IS37 , os habitantes dç Maynnça e- 
rigírão este momunentu em bonra de J. G Gullem- 
berg seu patrício, por meio de quantias de dinhei- 
ro coibidas em toda a Europa' 

Outra inscripção, esculpida na outra face do 
monumento, diz : — 

'A arte Typographica, desconhecida dos Gregos 
e Romanos , foi descoberta pelo gênio creador de0 

nm Alemão : hoje em dia, graças lhe sejão dadas, 
os produetos da illustração e sabedoria dos Povos 
antigos e modernos vêm a sêr herança e partilha de 
todas as Nações.' 

{Jornal dc Frank-forl, — Sete d\dbril)n 

(Ide.m 
' ' ' ——— -■ .r 
Forjo Alegre, J\a Ti/p. dc Cláudio JJulircul: 1S36.' 


